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Joel Korn, vice-
presidente do Bank of Ame-
rica, garante que os bancos 
credores não têm interesse 
em."presenciar uma crise 
nd País" ë consideram vá-
lido'que as autoridades eco-
nômicas procurem preser-
var os níveis de reservas. 
Mas resêalva: "não há to-
lerância 'quanto ao atraso 
de -paganientos. Estamos 
esperançosos de um acordo 
de curto prazo com o FMI, 
para desembolsar recursos 
com os quais o governo nor-
malizará, o pagamento", 
.diz. 

Korn ,adiantou que os 
bancos , c, 

ad iantou 
 negociam  

a extensão do prazo para o 
desemboWo de US$ 600 mi- 
1hões, última parcela do 
4ordo d6 ano passado. 
'Sem õ acordo com o FMI 
o' desenibolso é pratica- 
mente impossível", afir- 
miou. A extensão do prazo, 
sem o qual existe o risco de 

o Brasil perder o direito a 
essa parcela, está condicio-
nada à aprovação de 95% 
dos bancos credores. "A 
prudência diz quê devemos 
estender este prazo para 
mais noventa diaê", consi-
derou Korn. 

"Esperamos que o Brasil 
retome o pagamento dos 
juros. Um acumulo de atra-
sos é fator de complicação 
para todas as partes, tanto 
agora como para o futuro 
governo", alertou. Korn 
reuniu num debate os as-
sessores econômicos dos 
candidatos do PDT e PL, o 
ex-presidente do BC, Affon-
so Celso Pastore e o ex-
ministro Octávio Gouvêa 
de Bulhões, no lançamento 
do livro Economia da Infla-
ção, do economista italiano 
Constantino Bresciani-
Turroni, cuja edição foi pa-
trocinada pelo Multi-Banco 
Internacional de Investi-
mentos S.A., associado ao 
Bank of America, ontem, 
no Rio de Janeiro. 


